Informática Jurídica

Comércio Electrónico



O nosso “way of life” sofreu profundas transformações com a chamada “Revolução Informática” que introduziu na vida corrente de todos nós novos meios de informação. 


Uma das áreas onde essa “Revolução Informática” se manifestou foi a área do comércio com a recente introdução do Comércio Electrónico. 

Com o presente trabalho pretendemos divulgar o já existente projecto denominado de Comércio Electrónico cujo desenvolvimento e proliferação entendemos subaproveitado no nosso país. Enquanto tal, o Comércio Electrónico consiste na utilização de tecnologias de informação avançadas para o aumento da eficiência das relações entre agentes comerciais, nomeadamente o desenvolvimento da venda de bens e da prestação de serviços entre empresas e consumidores.  

É verdade que o mundo da informação constitui, hoje, uma base incontornável do mundo contemporâneo. Resta saber até que ponto esta “substituição” dos homens pelos sistemas informáticos se revela vantajosa nomeadamente no domínio do Comércio Electrónico.  


Possivelmente, o problema que nos propomos, aqui, a tratar tornar-se-á mais fácil de compreender mediante a apresentação de alguns exemplos.


Exemplo 1: Uma pessoa que se encontra doente e, por isso, impossibilitada de sair de casa, necessita de abastecer a sua dispensa. Através das inovações tecnológicas e mais concretamente através das compras a partir de casa, pode fazê-lo por via electrónica recebendo todos os produtos de que necessita sem grandes incómodos e de forma eficaz.  


Exemplo 2: A reside numa pequena vila do interior e não tem acesso a uma grande quantidade e qualidade de produtos. Através do Comércio Electrónico, A pode superar essa distância que o separa dos grandes centros urbanos tendo à sua disposição um vasto rol de produtos existentes por exemplo em hipermercados ou centros comerciais podendo, assim, fazer todas as suas compras.


Exemplo 3: Uma pessoa pretende comprar um bilhete de avião. Para tal, pode celebrar um contrato de compra e venda on-line evitando a deslocação à agência de viagens, não dispendendo, por isso, de grande tempo e recebendo o bilhete em sua casa. 

Como é possível constatar através dos exemplos apresentados, a informatização do comércio altera profundamente o quotidiano de todos nós, tanto mais porque as tecnologias de informação entram todos os dias nas nossas casas fazendo já parte dos nossos hábitos, das nossas vidas. 

Através dessa nova “forma de vida” em particular no que toca ao comércio, todas as pessoas passam a dispor de uma vasta gama de produtos de uma forma rápida e eficaz. Assim, verificamos que qualquer pessoa que não queira ou não possa deslocar-se de casa para “ir às compras”, dispõe da faculdade de, comodamente, proceder à compra de bens e aceder a serviços que pretenda a partir de casa, por via do sistema de compras on-line.  
Além disso, o projecto do Comércio Electrónico revela-se bastante importante nos casos em que, pela ausência de desenvolvimento económico e social de certas regiões, as pessoas que nelas residem possam ver o seu âmbito de compras limitado. De notar que nos casos, aliás frequentes, em que se verifica um enorme distanciamento entre os grandes centros urbanos e as pequenas vilas ou cidades estes problemas seriam em grande número supridos, pelo que todas as pessoas poderiam, on-line, saber das novidades e fazer as suas compras. Assim, e uma vez que aqueles que residem longe dos grandes centros urbanos não têm acesso a grande parte dos produtos que são comercializados por meios tradicionais (a ida ao supermercado ou ao centro comercial) veriam, através da compra a partir de casa ou até mesmo do emprego essa “desigualdade” diminuir de forma drástica.

Ainda neste âmbito, importa referir que o sucesso da chegada destes bens e serviços a todos os cidadãos que deles pretendam usufruir dependeria em larga medida da implementação de meios no sentido de permitir e aumentar o acesso aos computadores e mais precisamente às redes de computadores. 

Com tudo isto que acabamos de referir não pretendemos de forma alguma retirar o mérito à comercialização on-line mas tão só pretendemos reforçar a ideia de que tal projecto deve ser estendido a todo o território. Duas razões fundamentais nos levam a adoptar esta postura em relação a este tema: por um lado, actualmente a maior parte da população que pode fazer as suas compras bem como saber das novidades e preços dos produtos por via electrónica é a população das grandes cidades o que, por outro lado, faz com que existam profundas divisões e desigualdades entre pessoas que residem no mesmo território. Assim, se o Comércio 

Electrónico não for estendido a todo o país a sua utilidade ficaria muito aquém das suas próprias expectativas. 

Outra questão relevante relacionada com esta problemática prende-se com a diminuição do contacto físico entre as pessoas e as superfícies comerciais o que terá como inevitável consequência a diminuição do chamado comércio tradicional. 


Apesar de termos consciência de que o Comércio Electrónico afasta os agentes económicos, a verdade é que actualmente o distanciamento entre as pessoas não se deve somente à introdução deste tipo de comércio pelo menos de forma directa. Entendemos, pois, que tal afastamento se deve à alteração dos costumes e mentalidades próprias do mundo e do século em que vivemos. 


Com a evolução das tecnologias de informação e em particular com o Comércio Electrónico, a distância entre as pessoas foi e será cada vez mais, de certa forma aumentada uma vez que a compra de bens e o acesso a serviços não é feito perante “pessoas” mas sim perante uma “pessoa virtual”, um “indivíduo sem rosto”. No entanto, outros interesses (aliás indicados) se sobrepõem a esta desvantagem inerente ao projecto em análise. 


As inovações tecnológicas revolucionam e satisfazem as necessidades dos tempos actuais pelo que, este distanciamento entre as pessoas é um mal necessário e um sacrifício que todos nós teremos, inevitavelmente, que fazer.  
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